
COMO OBTER O MÁXIMO NA "MINERA-

LIZAÇÃO" DOS BOVINOS 

Há 12 anos que o Departamento Técnico da "TOR· 
TUGA" vem, através dêste "NOTICIARIO", salientan· 
do a importância biológica e económica da integr&· 
ção mineral da alimentação animal . Temos demons­
trado, por meio de pesquisas próprias, assim como de 
conclusões de cientistas de renome internacional, que 
o sentido económico da "mineralização" é resultado 
da sua função biológica . O animal carente de mine­
rais indispensáveis ao bom desempenho de suas fun· 
ções orgânicas, quando não morre, mantém-se em 
nível produtivo muito abaixo de suas possibilidades, 
aumentando o custo de produção. Dessa forma, bai ­
xa, quando não anula ou inverte, o resultado procura­
do no empreendimento . Satisfazendo às necessida­
des da nutrição, os minerais são, sem údvida, alimt>n­
tos e não remédios . Mesmo quando sanam casos gra 
ves de carência, cujos sintomas surgem sob forma alat·· 
mante, atuam como alimentos, que matam a FOME 
DE MINERAIS . 

11.2ANO 
UEYISTA DOS CRIADORES - Setembro, 19ôti 

GUIDO GATT,1 
(Da Seção Técn 'cn da Tortuga> 

Em todos êstes anos de divulgação de conceitos 
fundamentais sõbre alimentação animal, temos rela­
cionado as inúmeras conseqüências económicas da 
"mineralização", dentre as quais é sempre oportuno 
recordar as de maior repercussão : 1 ) menor morta· 
!idade de bezerros; 2) maior resistência às enfernu­
dades; 3) mais fácil e pronta recuperação do ataque 
pela aftosa; 4) maior produção leiteira; 5) crescimen 
to mais rápido. 

Então, se tamanhas são as vantagens para a eco­
nomia do criador e se elas decorrem do papel bioló­
gico dos rr.inerais, É NATURAL QUE SEJAM ADM.[· 
NISTRADOS, NA PROPORÇAO EXATA, TODOS OS 
ORGANICAMENTE REQUERIDOS . Para se ter cer­
teza do preenchimento desta condição, devemos, por 
um lado, recorrer aos complexos minerais preparados 
per estabelecimentos têcnicamente capacitados e, por 
outro, administrá-los de acôrdo com os requisitos do 
animal. 
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QUADRO DE DOSAGENS MÉDIAS DO COMPLEXO MINERAL IODADO 
~'TORTUGA" PARA BOVINOS 

Sistema de exuloração extensiwa 

RAÇAS LEITEIRAS OU MISTAS RAÇAS DE CORTE 

---- --·-------

Animais 

BE7.ERROS 
NOVOS 

BEZERROS 
desmamados 
e sObre ano 

% no 

SAL 

50% 

50% 

"'~ na Consumo médio 
mensal 

RAÇAO pj cabeça(kg.J 

0,100 

-·--·~"•n• 

0,200 

···---~ ..................... , ... _, ______ ---

VACAS de CRlA, 
NOVILHOS e 30% 

NOVILHAS 

TOUROS 30 % 

Vacas de leite na 
sêea, com ração 25•• 

suplementar. 

Bovinos no L' pe-
riooo de tratoa­
mento ou em zo- 50% 
nas de carencia 

acentuada 

0,300/ 0,450 

0,300/ 0,400 

2% 1,200/ 1,800 

0,700/ 1,800 

Observações 

Fornecer a mls· 
tura em cOcho 

separado no 
curral. 

Dependendo da 
pastagem e êp<>­

cn do ano 

Ou puro em cO­
cho separado 

De preferência o 
tipo Super­

fósforo 

• Os dados constantes da tabela acima variam de acOrdo com as condições 

do rebanho e da alimentação. 

% no 
An1mals 

SAL 

% na Consumo médio 
mensal 

RAÇA O p/ cabeça Ckg.l 

VACAS de CRIA 30% - 0,300/0,450 

BEZERROS 
desmamados 

GARROTES · e 
NOVILHAS 

Novilhos enfra· 
queeidos pela 
viagem ou 1.• pe-
riodo de engorda. 
nas invernadas 

ENGORDA NAS 
iNVERNADAS 

50~· 0.200 

30'·• - 0.250 

50% - 0,500 

____ ., _____ 

25% - 0,300/ 0,400 

Sistema de exploração intensiva 

RAÇAS LEITEIRAS 

% no o/o na Consumo médio COnsumo médio 
Animais mensal diário p / cabeça . 

SAL RAÇA O P/ cabeça (kg.) c; <gramas) I 
.......... ---- --

BEZERROS 50% em desmame 2% 0,600/ 0,750 2()--25 

BEZERROS 30% desmamados 2% 0,900/ 1.200 30-40 

_________ ,: 
TOURINHOS 30% e NOVILHAS 2% 1.200/ 1.500 40-50 :1 

!I 
----"~-··-··-··-·· - ---- ·- -· ''( 

VACAS em 30°é produção 
40-120 

2% 1,200/ 3,600 dependendo da 
produção. 

Animais conva· 100 
lescentes ou em 50% recuperação após 

De pre!erêncla o 3% 3,000 tipo com vltamt 
artes a nas . 
~- -- ----· ___ .. , 

50 j 80 

TOUROS 50% 2% 2.~00/;),200 
De preferência o 
tipo com vi ta-

minas . 

·-····--·-·--

Animais 

BEZERROS 
em desmame 

BEZERROS 
desmamados 

VACAS de CRIA 

NOVILHOS e 
NOVILHAS 

TOUROS 

RAÇAS DE CORTE 

% no 

SAL 

50'• 

50% 

30/ 50 

~-O na Consumo nlédio 

mensal 
RAÇA O p/ cabeça (kg.) 

2% 0,400/ 0,600 

2% 0,600/ 0,900 

2o/o 1,500/ 1,800 

·--- ----••N·----------••• -
30/ 50% 2% 1.200/ 1,500 

30/ 50% 2% 1,800/ 2,400 

··--------- ____ ... _ . 

Observações 

Quando o J>n~to HU· 
V'tr amarelado pela 
M<'..a ou pada, uaar 
de prefermt-Ja o tipo 
eorn vitamin-as . 
Comf!IÇQ.r a MINERA· 
LlZAÇAO cmn um• 
mlnura do produto e 
aal comum em pan.e5 
Jl{uail . Se h.ouvu 1'!'· 
duç.io do cooaumo, 
t:ner a mistura na 
proporçl.o df 1 par. 
~~ de Mlnt>ral x 3 
Ptlrtl'a de SAL 00· 
~U.M · . 

De preferência o 
tipo com vitanti-

na.s 

Dependendo da 
pastagem e êpo-

ca do ano . 

Observações 

C•)IOM\ r a lnl!ltura. ._ 
dl lq'K)Siçllo, cm cócho 
AtJparudo. 
Oe pre14'rénc.i& usar Cl 
,,lpo rom vitaminas. 
Uma colbl!'r ~ liOPil, 
dlinamente na bóea. 

M hlturado no ul CO• 
mum ou nu.; ra(Õel , 

De preterêncla o 
Upo com vitami-

nas. 

--------

···----·------- __ i 
., t, mistura de sal comum com minerais deve ser feita de acOrdo com as exigências dos animais e na dependência da composição dos pastos . 
• Para se determinar a mistura ideal, deve-se misturar durante 3 a 4 meses sal comum e minerais, em separado . Os animBls dirão, ao consumir 

a ambos, qual a % ídenl , que varia de pasto a pasto . 
• A mistura do sal comum com o Complexo Mineral IO<lado Com Vitaminas deverá ser feita semanalmente e deixada ao abrigo dos raios 5<' 

lares . 



Nas páginas centrais, publicamos dois quadros sO­
bre a dosagem mPdia do COMPLEXO MINERAL IO­
DADO "TORTUGA" PARA BOVINOS. Nesses qua­
dros, as doses são ajustadas ao sistema de criação, ao 
nível e ao tipo de produção. Não se consideram o es· 
tado do rebanho, o das pastagens e a composição do 
solo, porque, como é lógico, o atendimento simultâ­
neo de tôdas estas condições é impossível. Pois, sa· 
bendo-se que o teor de minerais de uma mesma forra­
geira varia muito mais com o seu período vegetativ::> 
(brotação, floração etc . ) e com as precipitações plu­
viométricas, do que com a composição do solo, ter·se·hl 
que, não só indicar uma fórmula correspondente a 
cada estágio vegetativo das forrageiras, como modifi­
cá la freqüentemente, o que é impraticável. O "Com· 
plexo" garante o fornecimento de minerais, indepen­
dentemente das condições do pasto . 

Para que os resultados sejam os melhores possí­
veis, deve-se ter sempre em mente alguns conceitos 
fundamentais: 

1.• - A administração do Complexo Mineral "Tor· 
tuga" Para Bovinos dispensa qualquer outra suple­
mentação mineral . Portanto, por razões óbvias, o pó 
de osso, pois seria um contrasenso dar a um animal 
que já recebeu um produto altamente assimilâvel, wn 
outro destinado ao mesmo fim, porém de qualidade 
inferior . 

2.• - O cOcho nunca deve ficar vazio, o animill 
tem necessidade permanente de minerais, como ali­
mento que são . Assim como os sinais de carência apa· 
recem pouco a pouco, também a recuperação se faz 
lentamente . As maiores quebras de produção coinci· 
dem justamente com os periodos de interrupção. Além 
do mais, o consumo, quer se dê continuadamente, quer 
intervaladamente, é mais ou menos o mesmo no fim 
do ano, sendo que, na primeira hipótese, a produção 
nada sofre, enquanto na segunda surgem grandes que· 
bras . 

3." - Como o animal tem, nas várias circunstân­
cias, necessidade de detenninada quantidade de mine­
rais, não se deve reduzir as porcentagens de Comple 
xo Mineral indicadas nas tabelas das pâginas centrai.;. 
Tal procedimento redundaria, apenas, em maior con. 
sumo de sal comum, porquanto maior pêso da mistu­
ra teria que ser ingerida para satisfazer aos referidos 
requisitos . Em resumo, gastar·se-ia a mesma quanti­
dade de Complexo Mineral, porém, maior de sal co· 
mum . 

4.• - Deve se dar sempre preferência aos comple­
xos minerais à base de fosfato bicálcico porque o pó 
de osso, como fonte de fósforo, é desaconselhável por 
várias razões (digestibilidade baixa, má palatabilida­
de aos bovinos, relação fosfo-cálcica imprópria, eleva­
da porcentagem de impurezas) . 

Com~ l exo Mineral lo~a~o "TOHTDGA " 
~ara Bovinos 

PARA 
BOVINOS 
OVINOS 

P~SO I 
~~OUIDO 
2$ QUILO$ 

Preparado a base de fosfato bicá lcio precipitado. 

Contém todos os elementos minerais necessários 

aos bovinos . 

Apresentado, também, nos tipos: 

1. COM VITAMINAS , para prevenir a carência de 

\'itamina A na sêca e geada . Contém 750 .000 

U .I. de vitamina A c 75.000 de vitamina D, 

por quilo. 

2. SUPERFúSFORO, com alto teor de fósforo, 

para ser administrado aos bovinos criados a 

campo, em pastos com relação fosfo-cálcica 

muito desequilibrada. 

RE\'ISTA DOS CP \DORES- Setembro , 196~ 

I 
I I 


